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3 DISSEIA! 

5 
Ss que abundam às ce 

3 pelos cantos escuros e 
Auseabundos, como objeto 

fe vexação impiedosa e fria. 
Atualmente os indivíduos di- 
Omados pelos grupos esco- 

“lares, na opinião de muito: 
em demonstrado débil pre- 

to, em contraste com a gen- 
considerada apta há mui- 

Os anos atrás, elementos que 
brimavampela só] stato FuçhE (o) 

aos ginásios, 
m o curso. rep 

De tato, há na questão que 

“jaula, voltava a mocinha, acos- 

Já tivemos a oportunidade 
jde presenciar o. duro espetá- 
culo da mulher citadina ca- 

ly ralgando o magto pangaré, 
a | piolhento, equi!i ibrando- se sô- 

bre a enorme «jacão», cujo 

gume, sobremaneira delorido, 
magoavr a parte do corpo 
nunca dantes calejada. A es- 
perta salmouta nau lhe foi 
imprecindíve 

Coberta de 
com a pasta 
dextra, a sac 
rumava para a e 

de rostinhos pálidos, denun- 
ciadores de enorme debilida- 
de física, debilidade essa ori- 
unda da pobreza e do atrazo 
tão comuns em nossos meios 
rurais. Depois de cansativa 

ne suarenta, 
tôta e suja na 

tumada a outros hábitos que 
não aqueles, para a- pensão 
de propriedade de um cabo- 
so taludo e ignorante, embo- 

  

em emocionando (aos apai- 

em 

Entre muitas causas respon- 
veis. pela. «debacle» que os 

vêzes lantãs- 
está a questão da 

pelos abnegados 
achamos às man- 

eias, motivos para deses- 
ro e perda de jé na profi 

ro. Então, consideram cê E 

tato O «modus E 
» dos apóstolos da instrução 

nossos. dias ? Então, um 
ofessor sabendo que tem 
mendas contas a saldar, 

le os tilhos precisam de ins- 
tução secundária, vestir-se 
ecentemente, e outras coi- 

imprecindíveis, então êste 
Nesire poderá preparar con- 

““entemente à sua aula e mi- 
listrá-la com primor? E quan- 

0 Surgem, Os casos de doen- 
? E' triste, tristíssima a vi- 

à dos diplomados por esco- 
“normais e que vêem nos 

ordenados a razão da 
subsistência, embora pre- 

ha ! Bº digno de lástima o 
er dessa gente tão despr 
dida ! E pensar-se que 
que vituperam escarnece- 

laboriosa. clas- 

jem vez do café tão nosso co- 

E absorvia todo o prêmio do seu 

AR vertiginosamente, não 

para coma hós- 
Déda No improvisado hotel, 

nhecido, surgia nas diferen- 
tes etapas do dia o terrível 
chá de canela ! E se não be- 
besse à inlusão estaria oten- 
dendo à tamília “hospitaleira 
e pobre. G 
mais, a carne sêca e o inha- 
me davam nota brilhante de 
sua presença, na mesa farta 
e grande, onde a mastigação 
provocava ruídos caracteris- 
ticos das pocilgas «mais po- 
voadas... E a pobre profes- 
aaa E) aguentar tudo calada! 
Não havia remédio ; as gulo- 
seimas tinham que chegar ao 

- | estômago se não a «máquina 
enguiçava»... Sonhava (não: 
havia outra maneira) : a car- 
ne sêca se lhe apresentava 
como o frango frito, suculen-! 
to; o inhame, como a batata 
doirada, deliciosa ! Doce ilu- 
são . Ue sacrifício o da 
graciosa senhorita mergulha- 
da nos confins da zona noro- 
ERC do Estado ! Que abnega- 

ão 

túitos inimigos da grande clas- 
se presenciassem e medis- 
sem os horrores da jovem 
que não titubeou em deixar 
a cidade grande, os pais, os 
irmãos. o namorado, para 
transmitir aos filhos dos nos- 
sos. s caboclos a luz 
da instrução primária. Por di- 
nheiro? Absolutamente, O or- 
denado não lhe era compen- 
sador; a pensão quáse que 

sofrimento mensal go ab- 
Sorve). à 

O custo de vida, começou a 

  , 0] 
dinheiro. ganho mensalment   Surgiu o desequilíbrio, inex 

Desejávamos que os gra-| SOR: 

conhecemos, strportou e aiu- 

da suportou e ainda suporta 
estdicamente as agruras de 
a vida “agitada é consagra. 
pó 

Alguns: dêsses críticos, tú- 
teis e baratos, que andam por 
aí. dando cabeçadas em es- 
pinhos, suportariam regime 
idêntico ? O regime da carne 
sêca, do chá de canela e do 
inhame ? Aguentariam? Os 
nossos prezados leitores es- 
tão com a palavra; saberão 
julgar os «pé- rapados» inven- 
tivadores. 

O exemplo que demos aci- 
ma, o verdadeiro heroismo 
da protessôra, aliás, modêlo 
de muitos outros que existem 
por esta grande unidade da 
Nação, prova que não só aos 
homens cabe o sacritício do 
intróito de carreira, mas tam- 
bém às. mulheres que hoje, 
conforme as circunstâncias, 
se colócam no ról do sexo: 
forte. 
Atualmente há grandes es- 

peranças para a melhoria de 
vida do proiessorado primá- 
ro, assim como do funciona- 
lismo em: geral. O Governo 
do Estado, conhecedor das 
necessidades de todos os ser- 
vidores públicos, môrmente 
dos responsáveis pela instru- 
ção primária, já tomou as de- 
vidas providências para apro- 
ximar, no possível, os venci- 
mentos ao alto custo de vida. 
Fazemos votos que a gran- 

de classe, quo os lapidadores 
das gêmas formadoras do dia- 
dema da Pátria, fazemos vo- 
tos, repetimos, sejam bem re- 
compensados “pelo abono e 
reajustamento que se aproxi- 
mam rapidamente. Há confi- 
ança, muita confiança no Exe- 
cutivo e no Legislativo pau- 
listas. 

* Fa 
PROFESSOR OU MESTRE-ESCOLA ? 

Há elementos que não ou- 
torgam aos professores pri- 
mários o título de PROFES- 

, e sim, 0 de MESTRE- 
ESCOLA ! Acham que os j 
vens saídos das escolas E 
mais não podem e não pode- 
rão ser investidos com um 
título dessa natureza. 

Que absurdo ! senhores ! 
Cândido de Figueiredo, no seu |so 
esplêndido DICIONARIO DA 
LINGUA PORTUGUÊSA, ex- 
plica : PRONESSO (lat. pro- 
fessor) — aquêle que protes- 
sa ou ensina»... Explica tam- 
bem : «PROFESSORAÇO — 
professor vaidoso 

Pela definição a (a la.), 
concluímos que os avaros apli- 
cadores de títulos não se ba- 
seiam na concepção exata do 
têrmo, e sim, da conciência. 
Ora, a conciência !.   ável, e com êle a penúria. 

-!Levada pelo amor à Pátria, a] 
nossa mocinha, a jovem que 

Mestre- escola, evidentemen- 
te, era aquele “indivíduo, lei- 
go, Fáuies lecionava euios 

Concentração das 
- lasses. conservadoras 

Realiza-sechoje, em São Jo 
da Boa Vista, às o horas da ma- 
nhã, uma concentração dos lavra- 
dores, industriais e comerciantes 
da região, sidade que foi escolhi- 
da não só por oferecer grande 
hospitalidade como por ser o cen- 
tro da região, pois para ela de 
verão convergir representações de 
Mococa, São José do Rio Pardo, 

rama, Vargem Grande do Sul, 
Poços de Caldas, Pibhal, Mogi- 
Mirim, Mogi-Guaçú 'e Itapira. 

Devido a dificuldade de se rea- 
lizar a concentração em um 5 
ponto do territorio Nacional, tem 
sido ela feita regionalmente, e de- 
vendo encerrar se em Araxá, com 
a presença de delegados das diver- 

AD PAP | 

Brasilio Machado Neto 

sas concentrações regionais. Ain- 
a domingo p. p. realizou- se a da 

2 
região de Ribeirão, que compre- 
endeu a alta paulista e mogiana, 
e que constituiu verdadeira ma- 
nifestação ponderal, pelo nume- 
to dos presentes e pela magnitu- 

e dos temas defendidos. Assim, 
espera-se que a de São João da 
Boa Vista venha tambem a tornar- 
se marcante nesta jornada demo- 
ecrática de ausculta à 
povo, pelas suas representações de 
classe, nesta nova fase de progres- 

que o Brasil encetará. E” nes- 
sa concentração que a baixa mo- 
giana defenderá a sua posição de 
maior produtora de cafés finos e, 
que, por isso, sobram-lhe razões 
a pleitear preferencias não só 
de emb: como de financia- 

- Assim tambem. 
Os industriais e comerciantes da 
região deverão fazer sentir as suas 
aspirações, pela palavra de seus 

tempos Pei dois de Stunt E 
dos. Está b:   PER AMANCIO E 

INCRMALISTA) 

à opinião do Es 

f istração e Oficinas : 
Praçaf farBira Cesar, 1 'el. 

representantes. Porém, para ess 
realização, necessário é que a: 
classes conservadoras compaReiia 
em massa ao conclave e, Pinhal 
que é uma das mais RE 

o populosa da região, - precisa se r 
presentar condignamente. 
ue se espera deste povo culto e 

progressista. 
Presidirá à reunião o sr. Br: 

lio Machado Neto, presidente « 
Associação Comercial de São Pa 
lo, cujo clichê estampamos como 
homenagem aq este er e bat 
Fados bandeirante. 

Vida 3 Católica 
Evancanmo 

(São João, cap. 16 v. a 

NAU QUELE tempo, disse Jesus a 
seus Discípulos: Eu vou pa 

  

jra aquele que me enviou, em 
nhum de vós me pergunta. 
onde vou 2 Antes porque ei 
disse coisas estas, se apoderou. 
vosso coração a tristeza. Mas. eu 
vos digo a verdade ; a vós con- 
vem-vos que eu vá; porqu 
eu não fôr, não virá a vós 
solador ; mas se for enviar-y 
hei. E-ele quando vier, argui 
mundo do pecado, a da justiça, e 
do juizo. Sim do pecado, porque, 
não creram em mim; e da j 
ga, porque eu vou para o Pai 
vós não me vereis mais ; do 

portar agora. Quando vier por 
aquele Espirito de verdade, 

ue estão por vir. Ele me gl 
cará; porque ha de. ese 

que é meu, e vo-lo-. 

ciar. 

Missas Suzante asem 

Domingo, 1: às 6 
nia Acerti, São rg na. 

Casa; 7 hs, no Asilo; 
Ana Pinton de Filipi; 8 Bs, 
valdo Badan, ambas na Matr 

EG É mo Su 
pas ans, Eat 2 
ambas na Ma a a t+ 

Terça, 17 : 7 hs, Maria e. 
quim Mendes ; a hs.; Francisco 

a 
“Quarta, 18:7 hs, Barba, 

reira; 7,30 hs, Amand 
gueiro, ambas na: E 

hs, 
M endes ; 7,30 io sé 
coto, ta na Viarriz,   

  

lantão- Farmácias - HOJE 

taeticana 

* Moreira Cesar, 126-Tel, 2-2-1 " 

evem ed x ' 
da Bandeira, 151-Tel.-1-6-4   

Casa PRSIERA 4 
  

Praça Rio Branco, 42 -- Teles 2-.9-0 
$ PINHAL . 

A Casa Bra avisa. seus Fregueses que: Ren 
ls KODA 

ROCH HEDO - Fôtograficas KO. 
“DAK = dio p/crianças em Prata WO Ler 

e materia Plastica Ferramentas rafnerica-:    
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oriára apa NO DT di quinissa da su, st. Pedro Rodri- fimcio. ao Posto Telegráfico da ereadores e fun NSULTÓRIO. RESIDENCIA gues, fer prodisio de verdadeiro | urdim “eua estação a er o de seus po rio como. fim pre- Pap de Caminhões de Pinhal e 
Er os Avenida Rangel Pas stana, 28 Rua Jaspe, 32 — Tel, 7-176% perito na pilão, pois. edi ram Rosa pelo druida Pl ia que le Pinho aa Ri das pç nina de de S. Paulo; 2a, 4a e Ga-feiras 
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dador, Jaime da Silveira Leme, pareceres da Comisão d ; u doam E ido dos comerciantes locais e Jido no espel sds 

fanuel Carlos Gonçalves, Asilio pio opinand ido” favor: aba | mentavel Ceni ocorrido em Ja- 
sesta Os seus principais argumentos, demonscando tec a e mudanças para qualquer Zona do Estado ou fóra. 

Je Goi Joe Nitro I : CÂMARA MUNICIPAL =| is ova dendaço nã E ei o a be Ea Fizeram justica au aus | 
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“da pe da duquera pRERts dd RiO Rr SE De: Aisando Ro VA a | pe iso, Eds im gde de FERE DR is 

a a Esco] : - que autoriza à aliens é : A el Livro de Bella Politica cação comemorativa do cer qua pnaçio É rificou-se a presença dos seguintes : — Dr. Amando Rio e) em sessões corridas E le São Paulo, e 
e dicação o pie so- oras, Ja E E Itimo, pelo sr. 
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horamento 
      

    

   

de Alencar seu semblante irradinva tristeza, uma “tristeza | do gado adquirido do compadre Juca. Por ess Roo E eme o | Profundas : a motivo. Conforme, escreveu-mo, loje,  resol e) Eu pensei que você não vie; rmanecer mais 
ALMA INQUIETA '» disse w Plívio. Como. 6, Toi feliz no 1 negbeto Ea NOVERA O fe pi o sacudiu a cabeça, num gesto negócio de assentiment (comtinação do número amei) emente ! Fizemos, eu é papai, um ne- | assun descontio que cla anda com “«paixoni: | gócio da China” Comparando os uma excelente par- 

a or exemplo, deixou de jantar, "alogano | fia do movilhas, o a rave, com tum lucro 

nn o = a Ea = 
né som emendas de redação    ENA om 

Geiámioo, did 
acusações. o mitos adver 
súrios literária 

        
EM CONTA CORRENTE ATÉ . ... CR$ 50.000,00 
PRAZO FIXO ATÉ . - €R$300.000,00 

       
  

e O! ú 
na vila de Santo Antonio do, 

       

    
     

      

          pe sa po dis, ensergando um, beto Dona. ais havia: retornado aos seus tra- | poso como. a jo fliro azul-celusi, 4 dovom Chegava, | nalios de croet o et de e emp R. José Bonifácio n, 38-- AGÊNCIA PINHAL: Telefone 381 Pos sta orelhas lnciudos, mos | "=. O Quinqutm, sô ora vie frio do | escritos: ont o 
ja discussão, 

me que ela havia chorado, Ape- êz ela pensativamente. --: le ainda. Uma Ee jo a meu quarto juei 
dia Baadeies “io Mo us pus! Es es! REED 

  

um tanto PRA notei que | não vomita E transição. relativa! à venda Riga e Fevolvano a mala de aan 

           



          
  
   

  

    

    

A FOLHA ==   
  

DR. MANUEL DE REMBDA VERGUEIRO 

DR. o BADASSAR RR 
IA E 

ES si 
Praça Moreira Cesar, 298 - PINHAL «Telef, 
  

beiro Vergueiro, part Inácio Sertório, Adélio D'Ar- 
cádia, João da Silveira Eranco, Guilherme Legutho Be 
pedia Teofats Cosa; Dr, Agenor Montador Mate 

        edo Ri ílio. 
Nie RiEeVo de Help ti 

Carlos gl 
es Geo ud 

|, é aber- J Sislau Ricardo Gualda. Havendo número leg 
são, de resident 

  

DUE Gage io 
se “tomar. conhecimênto dum” pedido ' de cevisão das 
contas do exPrefeito — Sr. Oberdan Vicente — ref: 
Fentes ão exercício de 1947. Antes, porém, de se consi- 
erar O astunto, cumpredle a explicar que, nos termos 
do Regimento Imerno, as sessões exeraordinárias podem 
ser convocadas a requerimento, no mínimo, de tê V. 

dores, ouvida à casa primeiramente. Por espírito de 
linea para não cerear direito de defesa, acendeu 

  

    

     te para o 
segui palavra ao Sr. Secretário, para 

senda ea "encamiohando “o pelido 
  de revisão, e as demais 

panham, sendo tudo ds RA finda a leitura, Ásco: 
missões de Justiça é Eine para. parecer. Pede a pa- 
lavra o Sr. Benedito Teofanes Costa e requer dis pensa 
de ida àquelas Comissões EE Arena document 

a ni atende, por un e 
de de vc Fome ao cerimeo A" vista disso, E a 

são 

  

  

Dep aca 
dos novos eslsteiinentas ego que Ihe É punhado 
o pedido do Sr, Oberdan Vicente, justifcavel a revisão. 
“as suas contas como Prefeito do Município, eai 
ao exercício de 1947 ?» O Sr. Presidente põe em  dis- 
Eos rando ou Ses 
Benedito Teofanes Costa, Segisfredo Ribeiro de Araujo 
e Manvel Carlos Gonçalves: O primeiro, a Pina 
ua esposa afirmativa, é és “demais, contra. Ninguem 

is pedindo a palavra, é a discusão ence 

   

  

     
atoa De ão IE ra ando Miguel 
Namen, Veifcase o seguinte reulado + — Si 
tos; NÃO, 6 votos O Sr Presidente d 

ir       

  

Qui pa pec Po eis 
manifestem a respeito os Srs. Vereadores. U: 
gia os Se Benedito Teofaia Costa, Seistedo Riber 
fo de Arajo, Joaquim Inácio Sertório, Miguel Namem 
& Manuel Catlos Gonçalves que expõe especti- 

pontos de vista, debatendo a questão, Encerrada a 
dieação, é aprovada a da do procemo ds Comisões 

para par oto. de 
ixês dos Srs. Vereadores presentes Falam ainda. em ex 

  

nedito Teofanes Costa e Estanislau Ricardo Gualda. 
Ninguem mais pede a palavra, pelo que 0 Sr. Presiden- 

  

  

JUVENAL CARVALHO MARTINS 
-— CIRURGIÃO DENTISTA — 

fist anatômicas - Pontes fixas 
s de Jaqueta - Cirugia da boca 

“RESIDENCIA E CONSULTORIO : 

    

  

  

te declara encerra balhos é convidar os Srs. Ve 
readores à compas AGR une ns 
plage Par fora designada 

matéria. Do que, para cor ada a present 
RA AR CAR ando Ito era ele A 
Sertório. 

    

    
  

sesão ordinária, da Câmara Mu- 
Dad dE SR por 
1949 

  

Presidência do St. Dr. Amando Ribeiro Vergueiro 
dos três dias do mês de março de. mil, novec 

é quarenta e nove, nesta qa e Pinhal, — sado 

  

tes: Dr. “Amando “Ribeiro. Ver 
eira Leme, Joaquim 

rdo + Gualda, João Martorano, Dr. 
Agenor Mondadori, Miguel Nani, Benedito Teo 
Costa, Atilio José Golfieri, 
fredo Ribeiro de Araujo, 
Adelio Havendo número legal, foi aberta 
Pero PA e a 
do mês p. pa Em discussão, pedin à palávea 0 sr Be 
nedito Teolanies Costa, que solicitou fose lida, de no- 
vo, a ata no trecho em que se faz menção de informa: 
gÕ€s enviadas pela Prefeicura, atendendo a regurimen: 
to do Sr. João da Silveira Frane a leicura, 5. 
Excia. objetou que não ho 

  

   

  

     

  

  

  

aprovada e, em segui- 
da, assinada. Leu-se, ainda, a ata da sessão extraordiná- 
ria do dia 21 do mesmo mês, a qual foi aprovada, sem 
observações, e tambem assiuada.  Passou-se, depois, ao 

EXPE 
du termo do ii) genseo la Combo de 
Economia é Finança : gfiio m. ss d 
feitura, relativo à 
pará o serviço de publi ço E a onda Ma. 
Sicíio, nese exercício, o ós estudar as pj 
possas dos jornais — «A Folha» é «A. Garerar, achar 

     

  

  

- DR. AMANDO RIBEIRO VERGUEIRO - 
OGADO 

ADVOCACIA EM GERAL 
a da Independencia, 17 — PINHAL - E.S. Paul 

  

  

dificuldade em resolver como esté formulada 4 propos. 
pedindo, por isso, seja oficiado aos interessados, so- 
tando o seu comparecimento. à Prefeitara, pará no: 

vos entendimentos com o Sr. Prefeito; — b) sobre 
aro de le, só, do 87 De Caron Sucupira Ne 

red parágrafo 3º, do 

  

   bd igo i Epa à ela seja en: 
yiado o projeto em apreço; — c) sobre” o projeto de 
leio, tm dos Srs Dr. Carolino Sucupira! Mendes Eu 
fpime da Silveira Leme e Jojo Martorano, que sabe: 

imposto prédial para Cass e dparsamen 
nando, pelo. seu encaminhamento 

Comissão Especial, convicúda para, elaboração do 
digo tributário municipal ; — d) sobre o ofic 
da Prelecarã,relerente à autorização para al 
Aga A, 
bre o projeto de | do ico Teofanes. 

REAR a a os a do 

  

     

  

Rd a opinar, 
DR Ss ini des   

   

  

—a) Siriço da a cr a a e =.) 'S 

"5 Tese) rap 
ij im opa ani e— 1) AB Comuni 
“ando a const jo de 

     

    

EM DEPOSITO, PARA ATENDER A CLIENTELA 
q 

Conjuntos p copa gnceradas e esmaltadas 
Colehões de Molas Brasil e/ à faces sendo. uma 

Congoléuns Selo de Ouro de luxo 
Passadeiras de oleado e de tecidos 
Poltronas — CIMO = confortaves « Era 

    

Guarda roups de à portas é 3 seas com 
Card roupa simples 3) espalhe dee 5 
Comôdas of PRGees E de 55 

  

[iansa, enviando cópia do requerimento que apr 
de um di o sentido de ser dic 

municipais + 

Signações de lavradores + 

  

nicipal. 19) Olíco d a 
Munic 
diu a palavra o Sr, 5 
gou lhe fo 
antes de se m 
tonio Costa, Arendido, 6 Exci 

  

esclarecia 
do no ar, 

legícimi 
mamos(é 
Sort 

0, Sr. Pres 
RR para ler à cópia do, seu ofício, 1 
sessão, mesmo antes que ele chegue às mãos do Sr. 

   

  

   

  

     

  

   

  

   

DESTA. 
IDADES DO HINTERLAND BRASILEIRO, OFERECE : 

  

RR pará verão == 6nicos 
arios nesta Praça.   

a de espera de Densa, Medicos e 

    

   

      

ortas cj espelho desde 

spelho, ss 

  

   
da Câmara Mun eirão Pro, soliçiand 
formes sobre os serviços | (Se águas, esgotos, ler 
de Se a pal 
der+. — 7) Ofício da Gânaca pal d 
E lote die ou a 
tiva do Estado, pleiteando a aprovação. do, pco 
787, sobre a arrecadação do imposto de vendas e 

  

Costa, 
força mai 

e metes de licença: «A? manifestação da casa 
isfredo Ribeiro de Araujo 

se permitido dizer algumas asd 
ear dia sobre 9 pedi 

  

pal, solicitando,   

  

        

  

    enc, autorização do Sub 

  

  

Rua Jorgo Tibiriçá, 86 — FANHA Delegados Natos- da que ini Oi 
É eu o a 

ra de um livro, minhas mãos tropeçaram sem ulstar logo depoi r daquela singu- 
“querer num objeto metálico é rio - um corta-pa- | lar Maria Angélica. re à (to é dining E És 

E. cora q pulo Grormndi é | ternativa, erúél é mositivamente degradante. Sim, | eo 6 
hais nordestinos. Tuexplica- | pensei apavorado, novamente a lembrança da 

e, agarrelco com Temozo Pelo Cab, Ch: | MOMe, amas A Mono ento Fa 
quanto uma sinistra idéia me afluia à mente, E | vel para tudo ! 

outra vêz ao aos ouvidos aquela it pouco 
E ó areática «bio pu nhalada . VI jão in! 

hi E adeus vida, e adeus tudo! 
largendo violentamente o cór 

e di 
mpleto. só existia uma. GET 

é de maneira definitiva ia Flá 
ado-o do mundo dos vivos, para com- 

      

  
    

Nervoso e desesperado, procurei dormir, es- 
uscer para. sempre 65 ipltetos daquela Tingo- 

lante pinseação meloão 
apagando a luz, fechei as pálpebras, noi: 

chegando-me às cobertas: Dentro om pouco, fen- 
tamento. invadiu-me os sentidos ama sonolência. 
ná propriamente de sôno € fadiga, mas de án- 

  
  

   
   

  

abrindo-me caminho, gone 
Dari fronte. Gontinuei3a à 
aveludado das nuvens, 

    

  

    
  

    
    

MOSAICOS IMPER UBABILIZADOS 

      

Dês, Soleiras barras, eira para 
atorio. pari. agua, 

Telefone, 2-8-3 - PN Ad       
  

      

   

ante dos boatos que correm & vom peles ras de. Pinta E atue Se Presidêmo que o cus de coisas fev 

       

  

     
       

        

    
   

  

     

     

  

    

    
   
    

    
esilusão ... Diante o Acordo era tlm 8 coligações; der e do OP. 

a parcela sequer de dúvida sobre os 
se os ERRO Si 

        

     

   

     

  
i, O nosso bom êmigo Dr. Abelardo, qua Deus haja neste momento em lugar destacado lá no Céu, Sr, Presiden-. e agradeço a V. Exci. & cos meus Nusttos o bondosos Co-       
ieção no ta ie io, Ao 

  Jeito Antonio Costa, 
de uso demand do afprodend impremiRo He coutco 
ue pedido, detlaru não podes o 8% Astonio Cost, que e atalnisrando o Munlíio, contr: | foram decigrados encerrados, otrundoe, para contr, à “ali que acaba. dr aresentae a Gia: | lento aa Aq Ane eo, Veriados Bear 

  

  

* FABRICA DE ARTEFATOS DE CIMENTO 

IRMÃOS ABATTI 
Dos 
MOSAICOS IMITAÇÃO AZULEJOS 

  

  Pédras para pias, pladrmario, escadas, bancos para jardins iss, 
R ba ps os calxa de. Escatda, reser- 63 para. constru   

FABRICA : Rua Pinheiro Machado, so - ESCR. Rua Pinheiro Machado, 56.       

  

    

  

  

  

Nus 6 gs: 

ção, que tômou 1. Mr, sugerindo Quo à Bibi 
dim, 

ienen do polar 0 1 Seglalrado Ribeiro     
  

  

  

     
  

LOJNH E primeira e a única) 
ADO) JANNINI je CAETANO Pe 
“Comunica aos seus. aa Santa 

is ug continua à ter um Yariado numero: 
Fempre especialidade, Sou lema é 

VENDER. BARATO, 1 Econo- 
inheiro comprando ma Lojinha do Jannin. 

Rua Plorlano Peixoto, 190 -- PINHAL — Teles, 334) 
          

     

      

     

  
ção integ gue do E “Segisfredo Ribeiro, de Araújo, o toi Pediusa tambem o Sr. Joaquim 

do expediente alguns min 

      



  

DER ata 
   

DA. CHAGAS 

   

  
E DOENÇAS 

P
a
 

  

   
DO ç 

OUVIDO, NARIZ E GARGANTA 

Consultas na Santa Casa, todas às Zas-feiras, das 8 às 10 

  

D
a
 

t
a
 
m
t
 

  a A A a 

PERGUNTA DA SEMANA   

    

tulo de «professor» 

    

   
    
   
   
   

    

   

    

     

    
   
    
   

    

    
   

  

   

   
   

     
   

    

    
   

    

   
    

     

     
   
     

     
    

  

    

    

  

   

123 -- Casa Branca, 

José Nalesso — professor de Tra- 
balhos Manuais — Praça Vicente 
de Freitas" Guimarães, 11: «O pro- 
fessor primário professa, ensina ; 
logo, êle merece o título assás 
honroso de PROFESSOR. O mes- 
tre-escola era o indivíduo leigo 
ue preenchia a vaga existente na 

Ra do diplomado». , 
  

João Batista de Oliveira Camargo 
— bancário — Rua Floriano Pei- 

* xoto, 304: «O professor primário 
tem direito ao título de PRO- 
FESSOR porque possue diploma 
que lhe outorga direitos para tal».   

Carlos Alberto Florence — mestre 
- de Criação — Praça Cândido Ro- 
drigues, 368: «O professor primá- 
rio, segundo o seu diploma, me- 
rece o título, aliás valioso, de 
"PROFESSOR. Não é admissível a 

Primo Guizzardi — mestre de AL. 
a — Rua Marquês do Her- 

» 493 : «Qual ã pspibcásaa do 
sá PROFESSOR ? Faço esta 

nta aos ae não querem dar 
«a Cesar o que é de Cesar». Con- 

nários, qualquer um pode chegar |c 

documentos emitidos pelas nor- 
mais, faculta à laboriosa classe os 
o npone têrmos: PROFESSOR 

- PROFESSÓRA». 

Renato Trieli — comerciário — 
ua Marquês do Herval, o - 

«E? necess é que haja especiti- 
“cação quanto à categoria do Pro- 

or: se primário, secundário, 
etc.. Cabe, portanto, ao professor 

imário, o título de mestte-esco- 
É (enesre de primeiras letras), ou 

meninos, naturalmente 

em : 
abnegados apóstolos da instrução 
primária». 

Maria Aparecida Damasceno — pro- 
fessôra — dido Rodei- 

tanto, 
sultando os mais abalizados dicio- 

ste o vulto venerável 

PERGUNTA: O professor primário merece o ti- 
ou o de «mestre-escola» ? — 

LUCI ROSSI - professoranda - rua Capitão Horte, 

professor se esfalfa para alicerçar 
a nacionalidade, que poderei di- 
zer que seja capaz de convencer 
aos inimigos do magistério, que 
taxam-de vadios e «chupins do Go- 
vêrmo» os responsáveis pela edu-|1 
cação das massas ? Em todo caso, 
eis aquí a opinião : Mestre-escola, 
Professor primário ou ainda Edu- 

expressões quáse sinônimas se bem 
que cada uma delas, marcando 
uma época na história da peda- 
gogia, dado ao progresso do en- 
sino e ao carater que êle vai as- 
sumindo com a evolução dos po- 
vos, torna-se a última, de sentido 
mais amplo, atribuindo conse- 
lientemente, maiores responsabi- 

lidades âquele que enverga o tí- 
tulo de educador, tão “nobre e 

á 4 
  

por quantos procuram, arrogante 
e presunçosamente, interpretar o 
significado dos vocábulos e a mis- | d 
são por Eles expressa, do professor, 

edade.. «Me: 
por muitos con- 

siderada Fppdito quáse pejora- 
tiva, ao ponto de se achar que o 
professor so Rs o título de 
«mestre-escola», alcança, no en- 

2 

ormou caracteres y 

talentos fulgurantes e personalida- 
des dignas que fizeram a grande-|S 
za, O brilhantismo do nosso e do 
passado de outros povos. O pro- 
fessor primário ou o educidor 
o escolas de hoje é assim cha- 
mado, não porque revele maior 

acidade ou mais acentuada ap- 
cídão para o mistér que se im 
põe, mas por fôórça da organiza- 
ção a que o ensino se submeteu 

ao progresso que a pedagogia 
alcançou, atribuindo ao mestre- 
escola, a tarefa de educar ao la- 
do da missão de ensinar. E é, não 
com descaso, mas, respeitosamen- 

o 

o educador de hoje, se curva an- 
do mestre- 

escola do passado. 

“José D'Avila Salles — uno 
Ro no :N. T. 

    

  vo, graciosamente d 
leigas que ministram o ensino pri- 
mário. No entanto, existem inú- 
meros mestres-escolas que são ver- 

A tao   

     

  

a CONST poções   

  

    

   

  

rragens, fAreênico fes, Canos G 
E claçãs Pretas e Brancas, Ferros Chatos e FI 

- Para fins Mecânicos, e Telhas de Vidros 

fear ALDERICO PAVESI & FILHO vam 

o Branco, e - PINHAL - Telefone, SE E 2 

cador, são, no meu julgamento, ; 

te, que o professor primário ou | PU 

ado a “pessoas! 7; 

  

  

  

PINHAL, 15-5-1949 

LH 
Ay MARS ES JUNIOR 

  

  

dadeiros Ro e professores 
que nada mais o que medioe res 

DE 
  
PUBLICAÇÕES OFICIAIS 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Concorrência pública para venda de 

imoveis de propriedade municipal 
Antonio Costa, Prefeito Munici- 

pal de Pinhal, Estado de São Pau- 
lo, etc. 

  

FAZ r que, de acordo com a 
lei nt n. 1, de 18 de setembro a 
1947, artigo 108, bem como nos ter 
das leis municipais n, 27, de 4/3/49, e 
m. 29, de 7/5/49, fica aber! ta, mesta Pre- 

a) 1 lote de terreno, situado na Rua. 

de frente po: fundo, confron- 
tando no seu todo com sucessores de 
Gregório dos Santos, Ss ério 
cipal e outros; — b) 1 
no, localizado na ogdo da Sauda- 
de, de forma triangular, em aberto, 
sem benfeitorias, confrontando com 
sucessores Ferreira e João 
Inácio, avenida mencionada, Luiz Gi- 
dbini e Afonso Ruotolo; — c) 1 lote de 
terreno, situado ua r. João 
Mendes, sem denreltaridd em aberto, 
confrontando com Etore Bigi, João 
Rodrigues Pinto e Hospital Louzã, 
an 13 metros de frente por 16,50 

indo ; — d) 1 terreno, com fren- 
o de 66 metros para a nova rua aber- 

8 3 3 S a [53] & 

dessa frente aos fuudos : 
dum lado, e 61,40 mts., do outro, con- 
frontando com Antônio 4. Novais Ju- 
mior e outros ; — e) 1 terreno, com um 
pequeno prédio, fazendo frente para 
a Avenida Angelo Guerino, dividindo: 
de um lado, com terrenos da Igreja 
de São Pantaleão, na extensão de 
29,50 mts. ; doutro, com a nova rua 
aberta, na extensão de 27,70 mts., e 
pelos fundos, com terrenos municipais, 
ma extensão de 23,00 mts. Os concor- 
rentes observarão as seguintes condi- 
ções : — 1) entregarão, na Secretaria 
da Prejeitura, até às 15 (quinze) ho- 
ras do dia 30 (trinta) do corrente, em 
sobrecartas fechadas e lacradas, tra- 

externamente o nome do con- 
corrente e a natureza do conteúdo, às 
suas propostas, que não poderão con- 
ter emendas, entrelinhas ou rasuras, 
terão as firmas reconhecidas, pagan- 
ER na ato da ent; rega, o emolumento 
de cr $ 2,00 pela primeira folha e mais 
er $0,50 por folha - que acrescer ou 
documento que instrua; — 2) as 
propostas poderão se e TENto a qual- 
quer dos imoveis, isoladamente, ou a 

-— 3) os preços 
propostos não poderão ser inferiores 

    
concorrentes prestarão 

prova. de estarem quites com a fa- 
zendá municipal e depositarão, na Te- 
souraria da Prefeitura, 50/0 do valor 

uas propostas, revertendo esse 

respectiva compra nu 
for marcado ; — 5) as propostas serão 
abertas no dia 31 do corrente às 15 
horas, no gabinete do Prefeito, peran- 
te os interessados aí a 

e demais 
sejam convidadas, lavrando-se disso 
termo que ser 
-— 6) à Prefeitura fica reservado o di- 
reito de eliminar as propostas que 
não. tenham satisfeito qualquer das 
condições estipuladas neste edital, bem 
como de, independentemente de justi- 
ficação, anular à rrên- 
cia, sem que disso decorra direito aos 
proponentes a quaisquer reclamações. 

to dos inte- 
de o presente edital, 

tus Hermogenes de Melo Junior, Se- 
cretário da Prefeitura, o datilograjei. 

  

de maio de 

o 
mo | Silva. 

Prefeitura Municipal qe Pinhal, 14 |" 
1949, 

“SOCIAIS 
NATALICIOS 

FAZEM ANOS : 

HOJE : as sras. : Antinisca B. 
Marangoni, esposa do sr. Alberto 
Marangoni ; 3 Joana C. Onesti ; 

os jovens : Bruno, filho “do 
Américo Lacrimanti ; 
gusto, filho do sr. 
Décio, filho do sr. 
rangoni ; 

Sr. 

  

Alberto Ma- 

Sidney de Alcantara e 

FARÃO ANOS: 

a menina Marlêne, filha do sr. 
Vilarindo 'B Silva ; 

Os srs.: Hernani Françoso, Ja- 
cob Leme Antunes, Francisco Oli- 
veira Leite. 

DIA 17: as sras.: Hespéria P-. 
Mion, esposa do sr. Mansueto Mion; 
Maria dos Santos, funcionária do 
Estado 

a srta, Matilde Pinafi ; 
os jovens: Namen, filha do sr, 

Namen Elias; José pala filho 
o sr. Martimiano J. Morais ; 
o sr, Maurilio Goulart. 

DIA 18: as sras.: Josefina e 
Damião, esposa JE sr. José F, Da- 
mião ; Joana N. Jabur, esposa do 
sr. Jabur Jabur ; Etelvina Pereira 
Martins, esposa do sr. José Mar- 
tins Moreno ; Lourdes A. Rehder, 
esposa do sr. Mario Rehder ; ' 

as srtas,: Terezinha Helena Pin- 
to e Edna Giardini ; g 

os sta: Adamastor R. Verguei- 
ro, Benedito Pierote, João Jardi- 
ni, Severiano Ribeiro da Costa e 
Rogerio Cavaliéri. 

“DIA 19: a sra. Ana de Camar- 
go Worms, esposa do sr. 
Worms ; 

a menina Cléa Aurea, filha do 
st. Carlos Alberto Florence ; 

os ses. : Alcides Pieront, Hom- 
berto R. Vergueiro, Luiz Anto- 
nio Gama e Silva, Rubens Lessa 
nn e Amando Ribeiro Ver- 

eiro. 

DIA 20: as sras.: Nair Porto 
Fernandes, esposa do sr. João Pli- 
nio Fernandes; Ordália Lessa Ver- 
gueiro, esposa do sr. Manuel 
Vergueiro; Zaira Silveira E. Ar- 
ruda, esposa do sr. José Maria E, 
Atruda ; 

a menina Ria e omenino 
Thomaz, filhos do sr. Thomaz A. 
Lomonaco ; 

ossrs.: Pedro Piérotti, Ari 
Branco. 

  

ia 

NASCIMENTO 

Desde o dia 39, encontra-se 
aumentado o lar da sra. Antonia 
Machado Moraes Goiano e do sr. 
Artur Nardy Moraes Goiano, com 
a chegada da graciosa garota que, 
em aguas lustrais, receberá o no- 
me de Ana Paula : 

  

  
--/A Farmácia Cruzeiro precisa   (Ass) Antonio Costa 

Prefeito Municipal 

de um menino trabalhador e de 

bom comportamento. 
  

| 
  

  

      

    IN NOVAFARMA Participa aos seus amigos e e 
clientes a sua mudança pa- 

ta O do, no ti da rua José Bonifacio, onde. 

eletricidade. A 

ç 
e 

? t AMANHA : : a srta. Itália Ruo- 
Artur Vergueiro, medindo 86 metros | aja 

r 40 de 

lavo! s 

R 

  

    
Nossos serviços de eletricidade 

Recebeu a Prefeitura, em di 
da: semana p. finda, a visita doi 

    

da andamento das providênc 
de que depende a regularização, 
definitiva dos serviços locais e 

    
Por decreto do governe fede: 

  

nha de transmissão para Itapil 
Sto da usina Jaguari, da Cias 
Campineira de Tração, Luz e For 

  

am 

resa aan EE autoriza. 
à multa d 

  

   

    

   
    

    

   

       
     

   
       

  

    

   

    

  

o
 E Ee b; quando: muit 

passando Itapira a ser servida pi 
la nova linha, independente 

tos e tão grandes preju, 
recimentos nos vêm causando. 

E, não há dúvida, uma 
notícia. 

  
AGRADECIMENTO 

ta milia Palmieri, bastante sei 
sibilizada pelas demonstrações 
pezar recebidas por ocasião da en: | 
fermidade e falecimento de s vo 
saudoso pai, sogro, avô e. bisas 

PASCOAL PALMIERI, 

vem tornar mbtico, o seu pros 
fundo reconhecimento a todas 
pessoas que compareceram à 
mara ardente, estiveram nos 

  E 

  

lhe tem diriatda cartas, atos 
telegraitas, de sol lidar iedade       

e parentes, 
Pinhal, 15 de maio de 1949. 
  

DIVERSAS 
Foram operados no Ha «Franr 

cisco Rosas» os srs, Osvaldo Rive 

  

  - Seguirão amanhã para Santos 01 
sr. Ângelo Guerra e exma. esposa. | 

  

amigas e 
assistirem à missa de . 

aniversário da morte do saud 
so e querido 

Monsenhor JOSÉ MENDE 
que, em sufragio de sua almê 
manda celebrar no próximo « 
mingo, às oras, na 
Matriz desta Eldadeo Ss 

 


